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Editorial

O Sistema de Estatísticas Públicas de um país é, na acepção do Handbook of Statistical Organi-
zation, o conjunto de instituições governamentais, nos diferentes níveis de governo, escalas de 
operação, formatos organizacionais, escopo investigativo, nível de especialização e abrangência 
espacial, responsável pela produção, compilação, análise e disseminação das informações eco-
nômicas, sociais, demográficas e ambientais que possam ser úteis para o Planejamento Público, 
Formulação de Políticas e Conhecimento da Mudança Social em curso na sociedade. 

Em um país com a dimensão territorial e populacional como o Brasil, com o estatuto político-admi-
nistrativo de uma República Federativa, o Sistema Estatístico é composto, além do IBGE, de nume-
rosas outras instituições, ao nível federal, estadual e municipal. 

O bom funcionamento e contínuo aprimoramento desse Sistema multi-organizacional requer, sem 
dúvida, uma constante interação, diálogo e reflexão acerca de suas atividades, da agenda de pes-
quisas realizadas, das inovações metodológicas e conceituais introduzidas, do compartilhamento 
das boas práticas e experiências na área, das formas de capacitação técnica, do atendimento cres-
cente às necessidades informacionais da Sociedade e Estado brasileiros. 

É nessa perspectiva que pesquisadores e técnicos de diferentes Instituições de Planejamento, Pes-
quisa e Estatística  estão propondo este Boletim Estatísticas Públicas, criando um canal estrutu-
rado, formal e específico para discussão, reflexão e proposição de idéias que contribuam para o 
aprimoramento e uso das Estatísticas Públicas no país.  

O Boletim está aberto a contribuições de pesquisadores, técnicos, dirigentes e cidadãos que te-
nham questões e opiniões consistentes a compartilhar sobre o tema. Discussões sobre caracterís-
ticas de fontes de dados e pesquisas, planos amostrais, indicadores sociais, econômicos, indica-
dores sintéticos, medidas de pobreza, metodologias de análise, tratamento e imputação de dados, 
propostas de regionalizações, são algumas das temáticas que poderiam ser aqui acolhidas.

O Boletim Estatísticas Públicas se caracteriza por ser um veículo de divulgação técnico-científica, 
podendo pois receber contribuições que foram ou venham a ser publicadas em  periódicos acadê-
mico-científicos ou em anais de congressos.  

A composição do Conselho Editorial – ainda em formação- procura refletir a pluralidade ideológica e 
institucional, além da multidisciplinaridade de formações acadêmicas e experiências profissionais, que 
caracterizam a comunidade de pesquisadores, técnicos e dirigentes que militam no campo das Esta-
tísticas Públicas no país.   

Inicialmente o Boletim foi estruturado em 11 seções – Editorial, Opinião e Ensaios, Artigos,  Memória, 
Relato de Experiências, Comunicações de Pesquisa, Produtos e Pesquisas, Livros e Publicações, 
Sítios e Portais, Congressos e Eventos, Cursos- cada uma destinada a um tipo de contribuição.

Contamos com a comunidade de interessados para que o presente Boletim venha ter duas ou até 
mais edições regulares ao longo do ano e para que ele se consolide como um fórum de discussão 
técnica das Estatísticas Públicas no Brasil.


